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			Dedicatória

			Eu tinha dezessete anos quando um jovem pregador postou-se atrás do púlpito na igreja e transmitiu uma mensagem sobre Efésios 3.20-21. Fiquei encantada. Cada palavra era como um fósforo acendendo uma chama nas profundezas de minha alma — um fogo que jamais diminuiu nas três décadas desde então.

			Este livro ainda é dedicado àquele pregador, agora aos setenta anos e prestes a se aposentar.

			Richard Allen Farmer, obrigada por ser um aluno fiel da Palavra de Deus, proclamador destemido da verdade de Deus e servo do corpo de Cristo. Você é um amigo confiável e amoroso pastor para Jerry e para mim, e… estamos eternamente gratos.
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			Dez anos depois

			Uma nova apresentação

			Dez anos. Eles passam tão rápido.

			Dez anos não são nada. Dez anos são um longo tempo. E posso ser sincera com você? Esses últimos dez anos não foram minha época favorita. Sim, tive muito a agradecer. Agradecer a Deus, que deu à minha família e a mim muito mais do que merecemos. Entretanto, muitos dos detalhes e dinâmicas de minha vida nos últimos dez anos que foram diferentes daqueles em minha vida anterior foram bastante difíceis de enfrentar. Doeram. Arrancaram pessoas de minha vida. Encerraram capítulos de minha vida que eu não estava pronta a encerrar. Abriram feridas em meu coração e meu corpo onde antes havia pele sem cicatrizes. Eles me exauriram. Eles me afetaram. Eles fizeram com que eu sentisse o peso de minha idade.

			Esses dez anos.

			Então, quando minha editora me perguntou se eu estava disposta a voltar e revisar este livro uma década depois de seu lançamento, confesso que fiquei um pouco preocupada com o que encontraria nas páginas do original. Receei que pudesse parecer simplista demais pelos padrões mais estressantes de hoje. Temi que pudesse soar tão açucarado como um tabuleiro de rolinhos de canela, macios, pegajosos, recém-saídos do forno — do tipo que uma garota dez anos mais jovem do que eu talvez pudesse comer habitualmente sem quaisquer efeitos imediatos aparentes, mas não eu. Não agora. Nunca mais. 

			Receei que eu tivesse apresentado uma versão de Deus que só havia vivido dentro de meu otimismo jovem, de olhos brilhantes. Temi que, quando voltasse a ler, fosse achar meu tom e minha linguagem ingênuos demais, estilo “chefe de torcida”, lançando para todos os lados chavões que antes me soavam como sabedoria definitiva. Temia ter dado a impressão de que pudesse eliminar todas as suas dúvidas e perguntas com o estilo de um parágrafo cintilante. E todas essas minhas preocupações eram temores legítimos.

			Exceto por uma coisa.

			Deus é verdadeiramente poderoso.

			Ele era poderoso dez anos atrás.

			E continua sendo poderoso agora.

			Para você. Para mim. Não importa o que as circunstâncias atuais de nossa vida acarretam. Quer sejam cheias de gente, quer solitárias. Quer estejam infligindo dor, quer exigindo paciência. Quer sejam impossivelmente febris, quer hipnoticamente simples. Quer você esteja sendo puxado em mil direções, quer amarrado a um emprego ou ministério que parece abaixo das suas capacidades. Quer você esteja sofrendo uma perda profunda demais para expressar, quer esteja perseguindo um sonho ousado demais para explicar. Deus ainda está aqui, e Deus ainda é poderoso.

			Confie em mim, passei cada palavra do livro original pelo moedor de carne de minha realidade atual, examinando-a à luz do que minha família e eu vivenciamos na última década — grande parte disso irei compartilhar com você. Acrescentei e reelaborei algumas das histórias de vida real para atualizá-las. Mas eis o que descobri depois de minha primeira releitura completa deste título antigo e familiar, algo que fez com que me sentisse mais do que animada e foi o que tentei capturar para você, para nós, nesta edição de aniversário.

			Não precisei ir além do que havia escrito, como se minha vida real o houvesse superado; só precisei retomar o contato com o que escrevera, porque poderia ter me esquecido. 

			Dizer e acreditar que “Deus é poderoso” não é uma cortina de fumaça espiritual para nos impedir de lidar com a dura realidade da vida. É, ao contrário, a verdade fundamental que nos dá a esperança e força de que necessitamos para encarar a realidade.

			As perdas e infortúnios com que me deparei na última década me forçaram a crescer. E às vezes, durante o processo, me perguntei se algumas das coisas que dizemos e pensamos sobre nossa fé poderiam ser declarações exageradamente passionais. Mas não há nada de adulto em se conformar com uma visão de Deus mais segura, mais estoica, mais cética, e chamá-la de maturidade. Simplesmente não há. A Palavra e as promessas de Deus podem ser mais velhas do que o universo, mas ainda são vigorosas e estão vivas nesta manhã — em sua casa e na minha, quando estamos acordando preparados para quaisquer situações que surjam à nossa frente naquele dia, naquela semana ou durante o período intimidante que virá a seguir.

			Então permita que eu lhe conte como me sinto hoje, enquanto coloco este livro revisado em suas mãos e me preparo para percorrê-lo junto com você. Estou convencida de que Deus nos ouve quando sofremos; estou convencida de que Deus nos responde quando oramos. Ele nos protege de tantas coisas — coisas de que nem imaginamos que precisamos proteção —, porque nos ama profundamente. E, sim, ele também nos conduz pelos caminhos do sofrimento e da opressão, colocando-nos em posições desconfortáveis que não gostaríamos de assumir, porque é nesses lugares — e, na verdade, em nenhum outro — que experimentamos aquilo de que este livro trata.

			Fiz o melhor que pude para lhe dar algo que o inspire a assumir uma crença confiante nele. Espero que você saia totalmente seguro tanto da disposição quanto da capacidade de Deus de se envolver em sua vida de uma forma que renda a ele a máxima glória. Digo isso não porque a filha do pregador que há em mim me diz como deveria escrever. Digo isso porque, mesmo tendo sentido um arrepio de incerteza sobre o quanto eu poderia confiar nele, encontrei-o mais do que capaz e poderoso novamente.

			Sim, dez anos depois, só acredito mais nele. E, mais do que tudo, quero lembrá-lo (de novo) de que… 

			Deus. É. Poderoso.

			Priscilla Shirer

			Dallas, Texas 

			Outono de 2023

		


		
			Inicialmente

			Conte-me

			O que é?

			Vamos, você pode me contar.

			Sei que há algo específico que o trouxe até este livro ou que trouxe este livro até você.

			Porque sempre há algo para todos.

			Não importa quem você seja, se é idoso ou jovem, há sempre pelo menos uma coisa. Essa coisa em sua vida da qual você parece não conseguir escapar, nem consertar ou resolver. É simplesmente… é…

			(Suspiro.)

			Está sempre lá. Quando você acha que entendeu um pedacinho do Problema — como você poderia lidar melhor com ele, manejá-lo, contorná-lo ou adiantar-se a ele —, ele sempre parece acabar vencendo-o, mesmo que seja apenas para mantê-lo acordado a altas horas da noite.

			Você tentou. (Ah, Senhor, como você tentou.) Você orou. Você pediu. Você suplicou. Você choramingou. Você avaliou. Você comeu melhor. Você se exercitou mais. 

			Você tentou ser mais gentil, depois mais firme. Mais ruidoso, depois mais silencioso. Mais assertivo, depois mais submisso. Você admitiu que havia errado e se recusou a se vangloriar quando estava certo. Você sente que fez tudo em que pôde pensar. E, sinceramente, você agora está começando a se perguntar, seriamente, se Deus pode fazer isso, se ele pode resolver o… Problema. 

			Você ainda gostaria de achar que ele pode. E sua familiar retórica religiosa faz parecer que você crê. Mas, lá no fundo — lá onde sua alma pulsa de dúvida e inquietude —, você se pergunta sobre essa situação, essa questão vital, esse dilema que você está enfrentando. Deus é poderoso para manter as estrelas no céu, a Terra inclinada em seu eixo e o céu pendurado em um glorioso arranjo. Mas ele é poderoso para resolver o Problema?

			O que é? Tudo bem. Seja sincero. Diga o que é.

			Creio que talvez facilite as coisas para você se eu começar, não é? Então vou começar. Porque, você sabe, eu mesma tenho alguns Problemas. 

			Surpreso? Não deveria.

			Tome, segure minha bolsa enquanto desço de sei lá qual pedestal sobre o qual você possa ter me colocado, para que possamos conversar olhos nos olhos.

			Sei como acontece: vemos um orador no palco, lemos as palavras de um autor ou seguimos alguém nas redes sociais e, de repente, achamos que essa pessoa está com tudo. Já fiz o mesmo. Muitas vezes catapultei meros humanos à posição de sobre-humanos e supus que eles não poderiam, de jeito nenhum, lutar com os mesmos problemas que o resto de nós enfrenta.

			Mas, não, descobri que eles não são mais imunes às dificuldades da vida do que os demais. E eu também não sou. Como você, enfrentei meu quinhão de situações que foram extremamente difíceis ou me pegaram tão desprevenida que escavaram uma base profunda na qual a dúvida pôde se instalar. E, apesar disso, Deus me ama demais — assim como ama você — para deixar que me afaste delas. Porque, se você e eu não nos virarmos para encarar esses problemas, jamais conseguiremos encará-lo.

			Então, sim, vou começar:

			
					
Vinte e cinco anos atrás, eu não acreditava que ele pudesse curar meu coração partido.

					
Vinte e dois anos atrás, eu não estava certa de que ele seria capaz de salvar meu casamento.

					
Vinte anos atrás, perguntei-me se ele seria capaz de me deixar engravidar em segurança.

					
Quinze anos atrás, tive dificuldade em acreditar que ele pudesse estabilizar o medo e a ansiedade paralisantes do meu filho.

					
Quatorze anos atrás, eu tinha apenas um fio de esperança de que ele pudesse salvar uma amizade preciosa.

					
Dez anos atrás, eu não via como ele poderia ser capaz de nos sustentar financeiramente.

					
Cinco anos atrás, depois que havíamos empacotado nossos pertences para nos mudar, quando o vendedor voltou atrás no último minuto, perguntei-me se conseguiríamos encontrar outro lugar para morar.

					
Três anos atrás, depois de perder oito membros da família em uma rápida sucessão, perguntei-me se ele poderia reacender minha criatividade e paixão em meio à depressão de pesar e tristeza.

					
Dois anos atrás, depois de ouvir meu médico dizer as palavras terríveis “câncer de pulmão” como diagnóstico, perguntei-me se Deus poderia salvar minha vida.

			

			E, veja, isso apenas nos últimos vinte e cinco anos. Vou poupá-lo da história de toda a minha vida na esperança de que você não me risque de sua lista de leitura. 

			(Tudo bem, pode devolver minha bolsa.)

			A verdade é que nunca tive muita dificuldade em crer no poder de Deus quando se tratava de teoria, quando toda a ação que minha fé exigia de mim era dizer “Amém” durante um sermão. Enquanto se tratava do problema de outra pessoa, eu acreditava na capacidade extraordinária de Deus com o maior prazer. 

			Lembro-me bem do bom “culto de testemunho” da velha guarda na igreja de minha infância, onde as pessoas andavam até a frente da igreja para testemunhar a obra de Deus em sua vida. Sem dúvida uma das senhoras da igreja estaria usando um chapéu enfeitado (com uma pluma ou alguma outra decoração pendurada) ao ficar diante da congregação e tomar o microfone para relatar todas as coisas que Deus andava aprontando — tudo, desde o aviso de execução hipotecária de sua casa, até a ordem de reintegração de posse de seu carro, o marido infiel, o filho rebelde sendo sobrenaturalmente transformado pelo poder miraculoso de Deus. Quando crianças, meus irmãos e eu nos sentávamos nos bancos durante essa parte comovente do culto, escutando a voz da senhora ficar mais intensa e mais forte a cada nova revelação. Aquela pluma no topo do chapéu de veludo dançava uma pequena jiga, que sempre chamava nossa atenção. Tentávamos escutar — garanto que tentávamos —, mas às vezes não conseguíamos evitar cutucar um ao outro e rir. Esperávamos que aquele chapéu, ou ao menos a pluma balouçante sobre ele, saísse voando da cabeça dela na fileira da frente, só para que tudo ficasse mais empolgante. Mamãe, contudo, não gostava de nada disso. Dizia-nos para ficarmos quietos e nos sentarmos eretos. E que escutássemos. Obedecíamos. Então aplaudíamos com o restante da congregação em celebração não só do que Deus podia fazer, mas do que estava realmente fazendo.

			Sim, a fé parecia mais fácil naquela época.

			Agora é diferente. Agora, quando estou diante de meus dilemas, tentando manter o chapéu da sanidade em minha cabeça, a capacidade de Deus nem sempre parece algo seguro. Quando é minha mãe que está morrendo de uma doença terminal, quando é a situação de minha moradia que é incerta, quando é um de meus filhos que está lidando com uma série de circunstâncias injustas, não estou sempre tão pronta a confiar. Às vezes uma semente de dúvida me surpreende enraizando-se e frequentemente brotando em uma floresta inteira de perguntas sobre a capacidade e/ou disposição de Deus de cuidar dessas coisas.

			Acho que você, de algum modo, se identifica com esse relato.

			Em meio a esses vários desafios e dificuldades que se acumulam para ameaçar minha sensação de segurança, estabilidade e equilíbrio, aprendi uma ou duas verdades importantes que remoldaram minha perspectiva sobre a vida e a fé. Em primeiro lugar, sou incapaz de resolver tudo. Na verdade, se alguma vez eu pensar o contrário, se tentar controlar todas as variáveis sozinha, permanecerei em um estado crônico de frustração e desânimo.

			Mas aprendi também algo mais — algo que mudou toda a minha vida.

			Deus é poderoso para resolver qualquer coisa.

			Repetidas vezes ele me provou claramente que não é detido por aquilo que nos detêm. Ele me surpreendeu com sua capacidade e tendência de fazer o impensável, tanto em minha vida quanto na vida daqueles que são ligados a mim. Tão certo quanto ele me testou, ele também me deu testemunho. E eu estaria escamoteando a verdade se não contasse a parte dele da história nas mesmas cores grandiosas e arrojadas.

			Por exemplo…

			—

			Jordan Smiley, um menino de nove anos em minha igreja, recebeu o diagnóstico de tumor cerebral, o que nos deixou perplexos. Nove anos. Os médicos disseram que, se o câncer não lhe arrebatasse a vida, era quase certo que as cirurgias necessárias afetariam sua memória e alterariam severamente sua personalidade. 

			Diante desse tipo de cenário desesperador, desalentador, paramos tudo o que estávamos fazendo e oramos. E Deus escutou (como sempre faz) e atendeu — clara, milagrosa e poderosamente. 

			Pois, apesar do que as estatísticas previam, Jordan não entrou em estado vegetativo, não perdeu a capacidade de comunicação nem se tornou invisível ou digno de pena por sua situação. Ao contrário, viveu mais dezesseis anos com saúde, tornando-se um adolescente normal, um jovem normal, tendo sucesso no ensino médio e na Universidade A&M do Texas, crescendo diante de nossos olhos como uma testemunha viva da grande capacidade de Deus, surpreendendo todos nós ao longo do tempo. Mesmo ao morrer, deixou atrás de si histórias incríveis para celebrarmos, momentos em que a resposta de Deus à oração era a única explicação lógica para como ele havia continuado a superar as dificuldades, obter sucesso e impressionar.

			Deus pôde fazê-lo? Sim, ele pôde. Ele o provou. Nós o vimos.

			Deus é poderoso.

			—

			Depois de vinte e cinco anos, o marido de minha amiga decidiu deixá-la, simplesmente escapando para um estilo de vida que lhe parecia mais atraente do que o monótono ritmo diário do matrimônio. Então ela orou. Durante cinco anos inteiros! E não se permitiu duvidar de que Deus iria atendê-la, vendo que outros crentes pareciam estar duvidando suficientemente por ela. 

			Mas Deus nos corrigiu em uma bela manhã de domingo, quando nosso pastor chamou aquele marido para a frente no meio do culto e ficou diante dele no altar. Não conseguíamos acreditar. Nenhum de nós o vira em anos. E, no entanto, lá estava ele, todo elegante de terno e gravata. 

			De repente as portas de trás do santuário se abriram. O pianista tocou uma versão comovente da marcha nupcial. E então ela entrou — a noiva —, a mesma noiva que havia atravessado a nave lateral para encontrar aquele mesmo homem trinta anos atrás. Seus filhos e netos desempenharam os papéis de damas de honra e padrinhos, postando-se junto a eles enquanto o casal reconciliado permanecia de mãos dadas no altar. 

			E quando eles disseram “Sim”, assim foi feito.

			A manhã de domingo mais memorável que eu já vira. 

			—

			Em determinado ponto de minha vida, eu estava lutando tão desesperadamente contra o medo e a insegurança que achei que estava perdendo a cabeça e prestes a perder meu ministério. Oportunidades de falar e compartilhar não faltavam, mas, por alguma razão, eu me sentia completamente paralisada, imobilizada, desanimada por uma sensação sufocante de temor e ansiedade. Essa sensação se agarrava a mim com mais força do que uma criança pequena à barra da saia da mãe. Isso não é nada bom para uma professora da Bíblia.

			E não é que o medo despontava só aqui e ali, ou só de vez em quando. Todos os dias, em todos os momentos, não importa onde eu estivesse ou o que estivesse fazendo, era atormentada por essa sensação urgente de pânico que me levava a querer correr, fugir, sair dali. Ficava acordada a noite toda, depois ficava deprimida o dia todo, lutando contra as lágrimas, as palmas suadas e o coração disparado. Pela primeira vez em um longo tempo, questionei seriamente meu chamado e minhas capacidades. Você provavelmente não acreditaria em quão perto cheguei de largar tudo — o que fosse necessário para fazer com que aquela sensação horrível fosse embora.

			Mas Deus não quis me deixar. Em diversas ocasiões ao longo de dois meses, ele deu a alguns de meus amigos visão e discernimento bastante específicos a meu respeito e sobre minha situação. Era como se eles tivessem escondido microfones em minha casa e estivessem escutando cada oração que eu fazia. Sabiam tanto sobre o que eu estava enfrentando, e em detalhes tão misteriosamente exatos, que não havia muito mais que eu pudesse fazer além de escutar quando eles se aproximaram e começaram a falar. Deus incendiou suas línguas com palavras celestiais que falaram direto ao meu coração. Suas vozes, seus pensamentos. 

			E, então, eles oraram. Puxa, como eles oraram! Não aquelas orações requentadas, de repetições mecânicas, restos que sobraram do dia anterior. Era o tipo de oração que se sente penetrar na alma, como se cada palavra adentrasse as profundezas espirituais das quais o inimigo tentara se apoderar. Eram orações em chamas. Eu saía de cada encontro deixando um rastro de fumaça subindo atrás de mim. Em nome de Jesus, aqueles amigos me ordenaram que saísse de meu medo e que o espírito do medo saísse de mim.

			E posso dizer, com toda a certeza, que ele saiu. Não teve escolha.

			Não estou dizendo que ainda não tenha que trabalhar duro para me manter sob controle. Na verdade, estou vigilante contra esse problema neste exato instante, expulsando seus dedos arrepiantes de meu teclado enquanto lhe escrevo. Mas de jeito nenhum essa coisa vai se apoderar de meu coração outra vez, porque, tão certo quanto o fato de que estou sentada aqui, sei que senti o espírito do medo me abandonar e sair correndo para se salvar, com os sussurros daquelas orações em sua perseguição.

			Fui curada. Totalmente. Libertada.

			Assim foi feito.

			—

			Jerry e eu estávamos procurando um lugar para chamar de lar para nossa família e nosso ministério, tudo no mesmo local. Procuramos, mas não estávamos encontrando o que precisávamos ou que pudéssemos pagar. Oramos muito e intensamente sobre isso também, e começamos a sentir uma atração para uma região específica da cidade. Poderíamos ter aceitado uma opção viável em outro bairro a uns três ou quatro quilômetros de distância, mas, por alguma razão, eu sentia que deveríamos estar aqui, embora eu não conseguisse ver como isso poderia acontecer.

			Até certo dia.

			Quando simplesmente aconteceu.

			Eu estava passando de carro por uma casa em frente à qual passava sempre há três anos (inclusive no dia anterior) quando avistei a placa no jardim. Essa placa não poderia ter estado lá há mais de dez ou doze horas! Em minha mente, vi nosso nome rabiscado sobre ela em letras rosa brilhantes. Onde estava escrito “Vende-se”, eu estava quase certa de que estava escrito também “Para os Shirers”.

			Os que vendiam queriam sair, e nós queríamos entrar.

			Eu estava tão feliz, entusiasmada e contente! No entanto, havia razões por que, por mais perfeita que parecesse, não fosse exatamente adequada para nós. Ainda não havia espaço suficiente para o funcionamento de nosso ministério. Depois que compramos o local, fomos forçados a montar o escritório em uma sala pequena e deixar nossos empregados trabalharem remotamente em casa até conseguirmos encontrar uma solução viável. 

			Não sabíamos, no entanto, que nossa nova propriedade estava ligada a outro terreno que já continha um espaço para um escritório, ou que dois anos depois o proprietário nos ofereceria o terreno e a casa por menos da metade do valor pelo qual ele estava tentando vendê-la originalmente.

			Menos do que a metade!

			Não estou inventando isso. Foi exatamente assim que aconteceu. Assim foi feito. Instantaneamente. Inexplicavelmente. Incrivelmente. Não porque somos muito espertos ou porque planejamos isso estrategicamente, mas simplesmente foi assim.

			Porque Deus é poderoso.

			—

			Quando nossos três filhos eram mais novos, decidimos ensiná-los em casa por uma temporada, para que eles pudessem nos acompanhar a quase todos os lugares onde o ministério nos desse a oportunidade de ir. Nós os levamos a lugares como Austrália, Londres, Cidade do Cabo e tantas cidades dos Estados Unidos que seria difícil nomear. Que privilégio. Mas, puxa, que caro! Queríamos que eles conhecessem novos lugares, desenvolvessem a vontade de servir ao povo de Deus e catalogassem essas experiências inesquecíveis junto conosco, enquanto família. Mas também precisávamos ter dinheiro para comprar comida.

			Várias vezes, quando olhávamos para os preços das coisas e os comparávamos ao nosso orçamento, não víamos como poderíamos pagar ou justificar o gasto. Nossa única opção, na verdade, era começar a recusar convites e restringir as viagens para que nossa família pudesse permanecer junta, já que sacrificar nossa prioridade como pais estava fora de questão. E, no entanto, um chamado constante, ardente e divino continuava crescendo em nosso coração. Sabíamos que o Senhor estava nos convocando a ir. E a ficar. Não sabíamos ao certo o que fazer ou como ir em frente.

			Deus entra em cena.

			Em determinada conferência, um estrangeiro — preste atenção agora —, um homem de Singapura que nunca havíamos visto na vida (e nunca mais vimos depois), aproximou-se para dizer “oi” e cumprimentar-nos. Indagou se estávamos trabalhando em nossa igreja ou se estávamos apenas em um ministério itinerante. Nós lhe dissemos que éramos membros ativos de nossa igreja local, mas não estávamos em sua folha de pagamentos. Essa foi toda a conversa. Prazer em conhecê-lo também, senhor.

			Entretanto, antes que a noite terminasse, esse mesmo homem nos entregou um cheque com um valor suficiente para transportar todos os cinco Shirers em uma meia volta ao mundo e de volta.

			Meu queixo caiu. O de Jerry também (e, acredite em mim, o queixo dele não costuma cair com muita frequência).

			Mais uma vez, assim foi feito. Decidido. Resolvido. Milagre. Não tenho palavras para lhe dizer como esse momento mudou nossa perspectiva durante o restante dos anos de criação de nossos filhos. A partir desse momento, tornamo-nos convictos de que, onde quer que Deus nos chamasse a ir, ele nos forneceria os meios para nos levar.

			Porque ele, nosso amoroso Pai, é poderoso.

			—

			Meu filho mais velho, Jackson, iniciou o último ano no ensino médio no outono de 2020. A pandemia da covid-19 continuava sendo um problema que mudara a cultura, pois grande parte do comércio e das escolas mal estava funcionando. 

			Como atleta dos últimos anos escolares, Jackson passara todo o ensino médio na expectativa dessa temporada de futebol americano. Mas, por causa dos protocolos e incertezas, o cronograma de seu time havia sido reduzido a apenas uns poucos jogos. Os treinos foram limitados pelas exigências de distanciamento social, e as aulas passaram a ser virtuais. Mais do que isso: os acampamentos de verão para os quais ele esperara ser convidado — encontros em que os profissionais do futebol americano se reúnem para ver e avaliar contratações em potencial — haviam todos sido cancelados. 
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